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ABSTRACT 

Acceptance and rejection thresholds to selected carbohy 
drates and salts by the tarsal chernoreceptors of Metago 
nisty lum minense , Townsend, 1927 (Diptera, TachinidaeT 

The acceptance and rejection thresholds (T so) t o selected 
carbohydrates and salt s by the tarsal chemoreceptors of both males 
and females of Metaganistylum minense Townsend, 1927, were studied 
Responses were based in the ext ension of the proboscis. 

Males and females have showed the fo l lowing decreasing ac 
ceptance scale to the sugars: frutose > dextrose > sucrose. Males 
were more sensitive to honey. Lactose was not stimulant t o the tar 
sal c hemor eceptors of both sexes. MgSQ4 was more r ejected by fema 
le receptor s than the mal e receptors; the samewas found, ingenera~ 
with NaCl. The association with honey made the receptors of both se 
xes more sensi t ive to Na Cl t han the mixture with any other s ugar tes 
ted. MgS04 was more rejected than NaCl by the tarsal chemor eceptors 
of bot h sexes. 

INTRODUÇÃO 

Um dos pontos de interesse em fisiol ogia de insetos sao as 
pesquisas a cer ca do sentido do gosto desses artrópodes, comparan 
do-se os re sul tados obtidos com os de outros -animais , inclusive o 
homem. O sentido gustat ivo é representado por r eceptor es pr-0vidos 
de t erminações ne rv9sas especializadas e estão situados em várias 
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áreas do corpo do inseto, tais como peças bucais, antenas e pernas. 
O estudo da sensibilidade do sentido pode ser feito através deres 
postas a diferentes concentrações de um estimulante que, normalme~ 
te na forma de soluções aquosas , entram em contacto com os recept~ 
res. 

Têm sido r ealizados estudos elet rofisiológicos em pesquisas 
recentes sobre quimio- receptores dos insetos e observação de res 
postas de comportamentos a es tímulos di ferenciais aplicados em or 
gãos do sentido individualizados. Porém, usando- se determinações-;
c lássicas de comportamento , como limiares de aceitação ou de rejei 
ção , pode-se analisar a atuação simp lificada do sentido do gosto 
em insetos. 

Os Órgãos do sentido tarsais, que são do tipo "sensillum 
trichodeum", existentes nos insetos são aqueles que , dentre t odos , 
tem demonstrado maior sensibilidade a produtos químicos, fato este 
constatado em certos ninfalideos por MINNICH ( 192 1), quando verifi 
cuu que esses , caminhando sobre um substra t o, eram capazes de de 
tectar ali~entos com os quais entravam em contacto. Mais tard~ MIN 
NICH ( 1929) observou que a estimulação de quimioreceptores tarsais 
de certos lepidópteros e dípte ros por uma substância aceitável , re 
sultando em extensão da probóscida ou inibição (no caso de substân 
cias não aceitáveis), constitu i -se em técnica útil para o estudo 
rios Órgãos gustativos que ocorr em nos tarsos desses inse tos . 

Considerando- s e a grande importância de Metagonistyiwn mi
nense Townsend, 1927 em programas de controle biológico da broca da 
cana- de-açúcar, o presente trabalho , que representa contribuiçãoao 
estudo sobre a fisiologia do sent ido gus tativo nessa espécie , teve 
por ob j etivo estudar a sensibilidade dos seus Órgãos gustativos tar 
sais, determinando-se os limiares (T 50 ) de aceitação a sacarose -;
dextrose, frutose, lactose e mel e de rejeição ao cloreto de sódio 
e ao sulfato de magnésio para machos e fêmeas da espécie . 

MATERIAIS E MtTODOS 

O trabalho foi desenvolv i do em laboratório do Depa r tamento 
de Entomologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queir oz" 
USP, Piracicaba-SP. 

Os adultos das moscas, com idade de um a três dias, foram 
mantidos em ga iolas de criação, recebendo apenas agua e deixadas, 
subseqUentemente , sem a mesma uma hora antes da realização dos ex 
perimentos. 

Para a f i xação dos i nsetos usou- se técnica similar a de DE 
ONIER & RICHARDSON (1935): com o emprego de CO2 procedeu-se a anes 
tesia dos insetos, mon tando-os individualmente de maneira a colar 
as asas, com auxílio de pinças, o mais afastado possível uma da ou 
tra, em fita adesiva de papel presa ao fim de um esti lete de made"'í 
ra, com o lado ventral do inseto para cima, de modo que as pernas 
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ficassem livres, conforme ilustra a Figura 1. 
As moscas foram previamente sexadas nos laboratórios de cri 

ação, usando-se nesse processo, os seguintes caracteres praticas : 
extremidade apical do abdome afilada no macho e arredondada na fême 
a , tamanho do abdome menor no macho do que na fêmea , abdome de colo 
ração mais clara no macho do que na fêmea . 

Posteriormente, no laboratório em que foram executados os 
testes, com auxílio de lupa binocular, efetuou-se a confirmação da 
sexagem utilizando-se características gerais de dípteros muscóideo~ 
citadas por TOWNSEND (1934), a saber : cerdas proclinadas fronto-or 
bitais presentes nas fêmeas e ausentes nos machos , cerdas vertica is 
externas bem desenvolvidas nas fêmeas e pouco nos machos . 

A segu ir, os insetos foram separados em grupos de 25 indiví 
duos de cada sexo, submetendo-se cada lote aos testes de quimio-r~ 
cepçao tarsal . 

TESTES DE ACEITAÇÃO 

Os tarsos da mosca foram tocados com algodão embeb ido em ã 
gua destilada , preso na extremidade de um estilete de madeira , a se 
melhança de um cotonete (Figura 2) , para permitir a tomada de ãgua, 
pela extensão da probósc ida, até que, pela retração desta, a mosca 
se mostrasse saciada. 

A seguir, por operação simi lar, apresentou- se a cada mosca 
6 a 8 soluções de concentrações variãveis (Quadro 1) em ordem cres 
cente da subs tância aceitãvel (carboidrato) em ãgua destilada , ano 
tando- se, como limiar de aceitação tarsal, a concentração imediata
mente inferior a que prime iro causou a completa extensão da probós 
cida . Obteve-se, desse modo, respostas de aceitação para 25 moscas 
de cada sexo . Os testes foram conduzidos sobre uma folha de papel 
branco para permitir melhor visualização dos movimentos da probó~ 
cida . 

QUADRO 1 - Carboidratos e variação de suas concent rações molares u 
sados nos testes de aceitação tarsal de MetagonistyZwn
minense Townsend , 1927. 

Carboidratos Variação de concentrações (M) 

sacarose 0,003 
dextrose 0,001 1 
frutose 0,0003 1 
lactose 0,003 3 
mel* 0,03 30 

* - concentraçao em% (p/v) 
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FIGURA 1 - Detalhe da montagem de Metagonistyiwn mi 
nense Townsend , 1927 em f ita ades iva de 
papel à extremidade de um estilete de ma 
deira. 

FIGURA 2 - De ta l he de Metagonistyiwn minense Townsen~ 
1927 em t este de quimio-rec epçào tarsal . 

O mel ut ilizado apresentou a seguinte compos1çao por centu 
al : água - 16 , 7; frutose - 47 , 3; dextrose - 29 , 2 ; sacarose - 1, 2; 
outros açúcares - 5,6. 

Os dados ob tidos f oram analisados estatisticamente por meio 

238 



MELLO FILHO & BATI STA ANAIS VA S . E.B. , 11 (2) : 235- 243 , 1982 . 

de próbites, determinando- se os limiares de aceitação para 507. dos 
indivíduos de cada sexo (Tso), de acordo com BLISS (1935). 

TESTES DE REJEIÇÃO 

Com um algodão saturado na solução cuja concentração foi 
responsável pelo maior número de respostas de aceitação, tocou--se 
os tarsos de cada mosca do l ote , procurando- se determinar os indi 
vÍduos que ofereciam r esposta pela extensão da probóscida , nao se 
permitindo alimentação continuada. Na ausência da respos t a rejei 
tou-se os indivíduos testados substituindo-os por moscas adicio 
nais, tendo- se, dessa mane ira, 25 indivíduos do mesmo sexo respo~ 
dendo. 

Tocou-se , então, um a lgodão saturado em águ~ destilada nos 
tarsos das moscas atê que se verificou, pela retraçao da probósci 
da, que o inseto estava saciado. A seguir foram ofer ecidas 7 ou 8 
soluções de concentrações variáveis (Quadro 2) em ordem decrescen 
te do composto teste (sal) na solução padrão da substância aceita 
vel (carboidrato) em água destilada , anotando- se, como limiar ele re 
jeição tarsa l, a próxima concentração acima da que primeiro permT 
tiu a extensão da probóscida.. -

Como no caso anterior , também os testes de r eJeiçao foram 
conduzidos sobre uma folha de papel branco com idêntico pr opósito. 
A análise estatíst i ca dos dados foi , também, executada de acordo 
com BLISS ( 1935) . 

QUADRO 2 - Sais e variações de suas concentrações molares 
nos testes de rejeição tarsal de Metagonistyiwn 
se Townsend, 192 7. 

Sais Variação de concentrações 

NaCl em 0,3M de sacarose 4 0,03 
MgSO, em 0,3M de sacar ose 3 0 , 003 

NaCl em 1M de dextrose 4 0 , 03 
MgSO, em 1M de dextrose 3 0 ,003 

NaCl em 1M de frutose 4 0 ,0 1 
MgSOe em 1M de frutose 3 0,003 

NaCl em 107. de mel 4 0 , 03 
MgS04 em 107. de mel 3 0,01 

usados 
minen 

(M) 

239 



MELLO FILHO & BATISTA ANAIS VA S. E.B., 11 (2):235- 243 , 1982 . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

TESTES DE ACEITAÇÃO 

Os resultados obtidos estão contidos no Quadro 3. 

QUADRO 3 - Limiares de aceitação tarsal (Tso) dos carboidratos t e s 
ta dos ··para Met agonistylwn minense Townsend, 192 7 . 

Carboidratos 
Valores Tso 

machos fêmeas 

sacarose 0,035M O, 117M 
dex-trose 0 , 0 14M 0 , 022M 
frutose 0,008M 0,006M 
mel 0,4287. 0,6817. 

Observa-se que os machos apresentaram quimio-receptorestar 
sais mais sensíveis (va lores menores de Tso) do que as fêmeas para 
sacar ose, dext r ose e mel , particularmente à sacarose ; quanto à fru 
tose, os sexos mostraram sensibilidade semelhante. Ambos os sexos 
apresentaram menor sensibilidade tarsal à sacarose , e maior à fru 
tose. Os machos foram mais sensíveis ao mel do que as fêmeas. 

Com base nos limiares de aceitação obtidos pode- se estabe 
lecer a seguinte escala decrescente de aceitação aos açúcares tes 
tados, para machos e fêmeas: frutose > dextrose > sacarose, que em 
muito se aproxima daquela obtida por SALAMA (1966) paraAedesaegye_ 
ti . 

Os testes realizados com lactose em concentrações de até 3M 
demonstraram que este açúcar não foi estimulante para os tarsos dos 
machos e fêmeas de M. minense . A ausência de resposta ou a fraca es 
timulação tarsal desse açúcar já havia sido referida por EVANS & 
DETHIER (19 57) para Phormia regina , HASSET e,t a.Lu. (1950) para PJj_ 
rameis atalanta , TAKEDA (1961) para Vanessa indica, SALAMA (1966) 
para A. aegypti e STARRE (1972) para CalZiphora vicina. 

TESTES DE REJEIÇÃO 

Os resultados acham-se no Quadro 4. 
De acordo com os limiares de rej e ição obtidos para machos 

e fêmeas pode- se es tabelecer as seguintes escalas decrescentes de 
rej e ição pai;a NaCl e MgSO.: NaCl em mel > NaCl em dextrose > NaCl 
em sacarose > NaCl em frutose e MgSO. em dextrose > MgSO• em saca 
rase> MgSO• em mel> MgS0 4 em frutose. 

Da observação verifica- se que a assoc iação com mel tornou 
os quimio- receptores de ambos os sexos mai s sensí veis ao NaCl do 
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que a mistura com qualquer outro açúcar testado, já que deram nes 
tas situações valor es Tso mais baixos . A mistura com dextrose cor 
nou os receptor es dos dois sexos mais s ensíveis ao MgS04 . Por ou tro 
lado os receptores masculinos e femin inos tornaram-se menos sensí 
veis aos sa i s quando a mistur a foi feita com frutose, isto é, o NaCl 
e o MgS04 foram menos rejeitados em mistura com esse carboidrato. 

QUADRO 4 - Limiares de rejeição tarsal (Tso ) dos sais testados p~ 
ra Metagonistylwn minense Townsend , 1927 . 

Sais 
Valores Tso (M) 
machos fêmeas 

NaCl em 0 ,3M de sacar ose 0 , 251 0 ,235 
MgS04 em 0 ,3M de sacarose 0,045 0 ,028 

NaCl em 1M de dextrose o, 173 o, 154 
MgS04 em 1M de dextrose 0 ,042 0,025 

NaCl em 1M de frutose 0 ,627 O, 710 
MgS04 em 1M de f rutose o, 156 o, 144 

NaCl em 10% de mel o, 143 o, 139 
MgS04 em 10% de mel o, 115 0,081 

Comparando- se os dois sexos em relação aos sais constata-se 
que os quimio-receptores das fêmea s for am mais sensíveis do que os 
dos machos em todas a s situações ao MgS04, como também ao NaCl em 
todos os testes, com exceção de NaCl em 1M de frutose, quando os re 
ceptores masculinos foram mais sensíveis . Isto quer dizer que Õ 
MgS04 f oi mais r e j eitado pelas fêmeas do que pelos machos, o mes~o 
se passando, em geral, com o NaCl. 

De acordo com os dados, independentemente do sexo ou da mis 
tura com a s ubstância aceitável , os quimio-receptores tarsais de Me 
tagonistylwn f oram mai s sensíveis ao MgS04 do que ao NaCl, isto e, 
o primeiro fo i mais rejeitado ou mais repelente do que o segundo. 

Ao se comparar os 'valores obtidos para NaCl em 0,3M de sa 
carose, em ambos os sexos, com aqueles obtidos por DETHIER (1955) 
com P. regina para NaCl em 0,25M de sacarose, por LALL & DAVIE S 
(1967) com Tabanus Zineola , Chrysops vittatus e Hybomitra Zasioph 
t halma para NaCl em 0,5M de sacarose, verifica-se que, embora em 
concentrações diferentes do mesmo produto aceitável, os quimio-re 
ceptores tarsais de Metagonisty lwn apresentaram-se mais sensíveis 
ao sal do que a s c itadas espécies. 
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RESUMO 

Foram estudados limiares (Tso) de aceitação a alguns carb~ 
idratos e de rejeição a alguns sais pel os qu1m10 - receptores tar 
sais de machos e fêmeas de MetagonistyZwn minense Townsend, 1927~ 
As respostas fo ram baseadas na extensão da probôsc ida. 

Os ma~hos e as fêmeas apresentaram a segu inte escala de 
crescente de aceitação aos açúcares: frutose > dextrose > sacar ose 
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Os machos mostraram-se mais sensíveis ao mel. A lactose não foi es 
timulante para os quimio- receptores tarsais de ambos os sexos . O 
MgSO4 foi mais rejeitado pelos receptores femininos do que pel os 
masculinos; o mesmo se passou em geral com o NaCl. A associação 
com mel tornou os receptores de ambos os sexos mai s sensíveis ao 
NaCl do que a mistura com qualquer outro açúcar testado . O MgSO4 

foi mais rejeitado do que o NaCl pelos receptores tarsais de am 
bos os sexos . 
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